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EDITORIAL 

SAÚDE, AMBIENTE E CIDADANIA: A INTERDISCIPLINARIDADE NA CONS-
TRUÇÃO DO CONHECIMENTO 

A sociedade moderna tem experimentado transformações em uma velocidade que, 

por vezes, sequer conseguimos acompanhá-las.   

Vivenciamos, a quarta revolução industrial - Indústria 4.0 -, que tem como caracte-

rísticas a necessidade de desenvolver a inteligência emocional, a inovação, a multidiscipli-

naridade, a interdisciplinaridade. 

A multidisciplinaridade caraterizada pelo esforço conjunto dos professores em torno 

de temas comuns, na ideia de justaposição de disciplinas1; interdisciplinaridade, caracteri-

zada por uma conceituação comum, orgânica, entre as várias disciplinas2. 

O volume de informações geradas em razão da revolução industrial nos conduz a 

reflexão do nível de conhecimento que está sendo gerado e de que forma estamos, en-

quanto sociedade, aptos e preparados para absorver esse conhecimento. 

Esses volumes de informações nas mais diversas áreas do saber precisam ser 

construídos, e por vezes o são, a partir da interdisciplinaridade cada vez mais necessária 

nas as diversas áreas do conhecimento. 

Nesse sentido, fica cristalino que a interdisciplinaridade é o fio condutor para que a 

construção do conhecimento possa ter a imprescindível solidez que se busca naquilo que 

efetivamente deve ser tratado como conhecimento científico. 

Ao tratarmos de temas como saúde, ambiente e cidadania, evidencia-se a neces-

sidade de interdisciplinaridade.  

À guisa de exemplo, imaginemos que estejamos a estudar um equipamento que 

possa injetar no corpo humano um chip que, sem a necessidade de coleta de sangue, possa 

proporcionar a informação de todos os exames que hoje necessitam da coleta de sangue 

(se é que não já está sendo testado?). De que forma este equipamento influenciaria a saúde 

das pessoas? De que forma o meio ambiente sofreria impacto por causa do equipamento? 

Com o equipamento poderíamos proporcionar uma inclusão social daquelas pessoas que 

não têm condições de arcar com custos de exames médicos e, portanto, proporcionar ci-

dadania para essas pessoas?  

É de se observar que a interdisciplinaridade exige a presença de diversos atores, 

de diversas áreas do conhecimento, de modo que juntos, cada um com seu saber, possam 

produzir o conhecimento que nos será transmitido.  
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O papel de todos aqueles que amam o conhecimento, o desafio, o aprender a 

aprender é, cada vez mais, se apoiar na interdisciplinaridade na busca por uma sociedade 

com mais liberdade, igualdade e fraternidade.  

Paz e Luz! 

 

 

Juliano Raimundo Cavalcante 

Coordenador do Núcleo de Educação a Distância  
Centro Universitário Uninorte 

Doutor em Saúde Pública (USP) 
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